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cyan magenta  amarelo  preto

Câmara tem
10 dias para
explicar PEC
da Blindagem

STF

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), deu prazo de dez dias
para a Câmara dos Deputados
se manifestar sobre a tramita-
ção da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) que restrin-
ge a abertura de investigações
contra deputados e senadores.
O despacho do ministro foi pro-
ferido no mandado de seguran-
ça protocolado pelo deputado
federal Kim Kataguiri (União-
SP) para suspender a tramita-
ção da PEC, que foi aprovada
pela Casa na terça-feira passa-
da. Após receber a manifesta-
ção da Câmara, Toffoli deve
analisar o pedido de suspen-
são. Mais cedo, os líderes do
PT, PSB e PSOL também entra-
ram no STF para suspender a
PEC. Toffoli também deverá re-
latar essa ação. PÁGINA 4

O recorde histórico da produção de grãos obtido em 2024/2025 deverá
ser superado na próxima safra. É o que indica a 13ª edição da pesquisa
“Perspectivas para a Agropecuária 2025/2026”, divulgada ontem pela
Companhia Nacional de Abastecimento.  De acordo com a publicação,
sendo confirmadas as expectativas, o volume total a ser colhido na safra
2025/2026 será de 353,8 milhões de toneladas. O resultado é 1% maior do
que os 350,2 milhões de toneladas colhidas na temporada 2024/25 – vo-

lume recorde para o setor, até então. “Na semana passada, apresentamos
os dados do último levantamento da safra agrícola 24/25, quando anun-
ciamos, com imenso orgulho, a maior safra da nossa história. Foi um au-
mento extraordinário e expressivo. Hoje, vamos apresentar a perspectiva
para a nova safra agrícola. Dia 14 de outubro, a Conab apresentará o 1º
dos 12 levantamentos para a próxima safra, com a possibilidade de um
novo recorde”, anunciou o presidente da Conab, Edegar Pretto. PÁGINA 2

Brasil deve ter nova safra recorde em 2026  
GRÃOS

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribu-
nal Federal, determinou a abertura de um in-
quérito pela Polícia Federal para investigar as
conclusões do relatório final da CPI da Pande-
mia de Covid-19. O ex-presidente Jair Bolso-
naro é um dos principais alvos do documento.
Dino entendeu estarem cumpridos os requisi-
tos legais para abrir o inquérito, “a fim de que
os fatos tratados nos autos tenham apuração”,
escreveu o ministro. Ele deu prazo inicial de 60
dias para as investigações.  “A investigação
parlamentar apontou indícios de crimes con-
tra a Administração Pública, notadamente em
contratos, fraudes em licitações, superfatura-
mentos, desvio de recursos públicos, assinatu-
ra de contratos com empresas de ‘fachada’ pa-
ra prestação de serviços genéricos ou fictícios,
dentre outros ilícitos mencionados no relató-
rio da CPI”, destacou Dino. Ocorrida de abril a
outubro de 2021, a CPI da Pandemia concluiu
que Bolsonaro teve papel preponderante para
que o Brasil alcançasse a trágica marca de 700
mil vítimas de covid-19. PÁGINA 4

COVID-19

INVESTIMENTOS

Dino manda PF investigar ação
de Bolsonaro durante pandemia

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

O governo federal anunciou ontem o resultado
de uma nova etapa de seleção de projetos que re-
ceberão investimentos federais do Novo PAC para
prevenção de deslizamentos de encostas e inun-
dações. No total, serão R$ 11,7 bilhões de investi-
mentos, para 235 municípios em 26 estados.  As

obras para contenção de encostas chegarão a 102
municípios, de todas as regiões do país, com mais
de R$ 1,4 bilhão em recursos. Para a drenagem, são
R$ 10,3 bilhões para intervenções em 174 municí-
pios. Os recursos destinados são do Orçamento
Geral da União (OGU) e do FGTS. PÁGINA 3

União Brasil
manda filiados
deixarem
governo Lula

CARGOS FEDERAIS

O União Brasil deu prazo de 24
horas para que filiados peçam
exoneração de cargos ou funções
comissionadas no governo fede-
ral.  A determinação consta de
uma resolução aprovada pela
executiva nacional do partido,
divulgada na tarde desta quinta-
feira. O movimento reforça o
afastamento da legenda da base
de apoio da gestão de Luiz Inácio
Lula da Silva, o que já havia sido
anunciado no início do mês , jun-
tamente com o Progressistas,
partido que compõe uma federa-
ção com o União Brasil. Na oca-
sião, a exigência de exoneração
abrangia apenas os "detentores
de mandato" em cargos, o que
impactaria, em tese, a perma-
nência dos ministros do Turis-
mo, Celso Sabino. PÁGINA 4

Caixa tem
lucro de 
R$ 8,9 bilhões
no 1º semestre

BALANÇO

A Caixa Econômica Federal
registrou lucro líquido de R$ 8,9
bilhões no primeiro semestre de
2025. O rendimento é 44,9%
maior do que o registrado no
mesmo período de 2024, de acor-
do com dados divulgados ontem,
na capital paulista. A margem fi-
nanceira somou R$ 32,7 bilhões,
o que equivale a um aumento de
6,3% em relação ao primeiro se-
mestre do ano passado. As recei-
tas de intermediação financeira
somaram R$ 115,1 bilhões, cor-
respondendo a 25,4% a mais do
que no primeiro semestre de
2024.   As despesas administrati-
vas e de pessoal totalizaram R$
21,7 bilhões no segundo semes-
tre de 2025, uma redução de 2,4%
em comparação com o mesmo
período de 2024. PÁGINA 2

Lula libera R$ 11,7 bi do Novo
PAC para drenagem e encostas

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Especial

PÁGINA 6

Estudo mostra como a
IA domina o

crescimento do
mercado de tecnologia

no mundo
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Dow Jones 46.142,42+0,27%
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NASDAQ Composite 22.470,725+0,94%

Nasdaq 100 24.454,894+0,95%

Euronext 100 1.633,22+1,16%

CAC 40 7.854,61+0,87%
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Economia

Em baixa, Bolsa testa
realização de lucros
após renovar recordes
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após ter renovado na quar-
ta-feira recordes tanto no in-
tradia (pela primeira vez na
casa de 146 mil pontos) como
no fechamento (no patamar
de 145 mil), a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) teve
uma quinta-feira, em modo
pausado, com leve variação
entre a mínima (144.993,21) e
a máxima (145.726,41) da ses-
são, em que saiu de abertura
aos 145.593,63 pontos. Ao fim,
o índice da B3 marcava leve
perda de 0,06%, aos 145.499,49
pontos, interrompendo série
de renovação de máximas
que se estendeu por três ses-
sões,  entre a segunda e a
quarta-feira.

Até aqui na semana, o Ibo-
vespa (Índice Bovespa) ainda
acumula ganho de 2,27% no
intervalo, colocando o avanço
do mês a 2,88% - no ano, o ín-
dice da B3 sobe 20,96%. O giro
financeiro desta quinta-feira
foi a R$ 22,8 bilhões, na véspe-
ra do vencimento de opções
sobre ações.

Assim, vindo de máximas
históricas e ante perspectiva
de que a Selic permaneça no
alto patamar de 15% ainda por
algum tempo, ao menos até o
primeiro trimestre de 2026, as
principais ações do Ibovespa
contaram com poucos gati-
lhos na sessão, negativa para
os preços do petróleo e leve-
mente, também, para o miné-
rio de ferro. Na B3, Petrobras
fechou o dia em baixa de
0,75% na ON e de 0,98% na PN,
enquanto a principal ação do
Ibovespa, Vale ON, recuou
0,19%.

Na ponta ganhadora do
índice, destaque para Natura
(+16,46%), após o anúncio da
venda da holding dos negó-
cios da Avon Internacional, a
Natura & Co UK Holdings,
para a Regent - acelerando o
processo de desinvestimento
na marca. Logo depois, vie-
ram Motiva (+2,29%) e Hype-
ra (+2,08%). No lado oposto,
Usiminas (-5,40%), Azzas (-
3,37%) e Vamos (-2,96%). En-
tre os maiores bancos, o fe-
chamento foi misto, com va-
riações entre -1,06% (Brades-
co ON) e +1,05% (Banco do
Brasil ON).

Ontem, ações do setor de
varejo e construção, como
Cyrela (-0,2%),  Magazine
Luiza (-0,71%) e  MRV (-
1,02%), refletiram o comuni-
cado hawkish do Copom -
que não trouxe expectativa
de queda de juros tão cedo,
cenário que tende a prejudi-
car esses setores, aponta Ga-
briel  Filassi,  sócio da AVG
Capital.

DÓLAR 
Após rondar a estabilida-

de ao longo da tarde, o dólar
à vista ganhou fôlego na reta
final dos negócios e encerrou
o pregão de ontem, em alta
moderada, perto do nível de
R$ 5,32.

Com mínima de R$ 5,2702,
logo depois da abertura,  e
máxima de R$ 5,3201 no fim
do dia, o dólar à vista fechou
em alta de 0,34%, a R$ 5,3191.
Apesar  do avanço desta
quinta, a moeda encerra a se-
mana em queda de 0,65%. As
perdas são de 1,90% em se-
tembro e de 13,93% no ano.

Sexta-feira, 19 de setembro de 2025

CONAB

Brasil deve ter nova safra
recorde de grãos em 2026 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
recorde histórico da
produção de grãos
obtido em 2024/2025

deverá ser superado na próxima
safra. É o que indica a 13ª edição
da pesquisa “Perspectivas para a
Agropecuária 2025/2026”, di-
vulgada ontem pela Companhia
Nacional de Abastecimento
(Conab).  

De acordo com a publicação,
sendo confirmadas as expectati-
vas, o volume total a ser colhido
na safra 2025/2026 será de 353,8
milhões de toneladas. O resulta-
do é 1% maior do que os 350,2
milhões de toneladas colhidas
na temporada 2024/25 – volume
recorde para o setor, até então.

“Na semana passada, apre-
sentamos os dados do último le-
vantamento da safra agrícola
24/25, quando anunciamos,
com imenso orgulho, a maior
safra da nossa história. Foi um
aumento extraordinário e ex-
pressivo. Hoje, vamos apresen-
tar a perspectiva para a nova sa-
fra agrícola. Dia 14 de outubro, a
Conab apresentará o primeiro
dos 12 levantamentos para a
próxima safra, com a possibili-
dade de um novo recorde”,
anunciou o presidente da Co-
nab, Edegar Pretto.

NÚMEROS 
CONSERVADORES

De acordo com as perspecti-
vas divulgadas hoje, o resultado
será influenciado pelo aumento
na área cultivada, que deve sair
de 81,74 milhões de hectares na

última safra para 84,24 milhões
de hectares no ciclo agrícola
2025/26.

“Já a produtividade média
nacional das lavouras está pro-
jetada em 4.199 quilos por hec-
tare na temporada 2025/26, re-
dução de 2% se comparada com
2024/25”, detalha o levanta-
mento.

Segundo Pretto, as estimati-
vas da Conab são apresentadas
inicialmente com “números
conservadores, em função da
responsabilidade que a gente
precisa ter”, mas dentro de uma
real possibilidade. “Nossos nú-
meros estão cada vez mais as-
sertivos”, assegurou.

SOJA E ALGODÃO
Com relação ao principal

produto cultivado no Brasil, a
Conab projeta, para a soja, au-
mento de 3,6% na produção,
chegando, portanto a 177,67
milhões de toneladas na próxi-
ma safra. Na última colheita, fo-
ram colhidas 171,47 milhões da
oleaginosa.

O resultado, se confirmado,
resultará, novamente, em recor-
de de produção, influenciado
pelo aumento da demanda glo-
bal pelo produto.

A boa rentabilidade e a possi-
bilidade de venda antecipada
da produção de algodão têm fa-
vorecido essa cultura. A expec-
tativa para a safra 2025/2026 é
de um crescimento de 3,5% na
área semeada. A produção de-
verá crescer 0,7%, alcançando o
recorde de 4,09 milhões de to-
neladas.

MILHO
No caso do milho, há uma ex-

pectativa de redução de 1% da
colheita, na comparação com a
safra 2024/25, mesmo havendo
aumento de área cultivada nas
primeira e segunda safra.

Segundo a Conab, esse movi-
mento se deve à expectativa de
aumento no consumo interno,
“impulsionado principalmente
pelo aumento da demanda do
grão para produção de etanol,
bem como pela perspectiva de
maior demanda externa, diante
de um possível redirecionamen-
to das compras asiáticas do mi-
lho norte-americano para o mi-
lho sul-americano, em resposta
ao aumento de tarifas impostas
por importantes países importa-
dores na Ásia”.

Apesar da maior área semea-
da, a produção estimada de mi-
lho, somadas as três safras, é de
138,3 milhões de toneladas. “A
queda de produtividade decorre
do patamar excepcional registra-
do na safra 2024/25, beneficiada
por condições climáticas ampla-
mente favoráveis”, justifica a
companhia.

ARROZ E FEIJÃO
A safra de arroz projetada pa-

ra o próximo período indica ten-
dência de retração da área culti-
vada nos principais estados pro-
dutores, saindo de 1,76 milhão
de hectares em 2024/25 para 1,66
milhão de hectares no ciclo
2025/26.

O resultado decorre da am-
pliação da produção nacional e
internacional registrada em

2024/25, o que acabou por gerar
excedente de oferta e desvalori-
zação do grão. É também espera-
da uma redução de 4,8% na pro-
dutividade média nacional, refle-
xo também do patamar excep-
cional registrado na última safra
de 2024/25

No caso do feijão, é estimada
uma produção próxima a 3,1 mi-
lhões de toneladas na safra
2025/26, o que, segundo a Co-
nab, assegura o consumo previs-
to no país.

CENÁRIOS ADVERSOS
Os números foram comemo-

rados pela ministra substituta do
Ministério do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar
(MDA), Fernanda Machiaveli.

“As perspectivas são excelen-
tes. O Brasil terá mais uma safra
recorde, em um contexto de mu-
danças climáticas, crises geopo-
líticas, guerra comercial. Em um
contexto bastante adverso, nossa
agricultura vai seguir vencedora,
produzindo alimentos para
abastecer as famílias no Brasil e
garantindo oferta de alimentos
para o mundo”, disse a ministra.

Na avaliação de Fernanda
Machiaveli, o cenário positivo
será ainda mais favorecido pela
estratégia das autoridades bra-
sileiras em tentar manter mer-
cados mercados ao mesmo
tempo em que busca “outras
possibilidades internacionais"
para escoar uma produção."ca-
da vez mais sustentável, fortale-
cendo os sistemas produtivos
biodiversos da Agricultura Fa-
miliar”, afirmou.

MERCADOS

Produção de carne suína e de
frango terá volume recorde 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O Brasil projeta recorde para a
produção de proteínas em 2026,
segundo as Perspectivas para a
Agropecuária Safra 2025/26, le-
vantamento divulgado ontem pe-
la Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab). A expectativa
é de que o país produza um total
de 32,3 milhões de toneladas de
carnes bovina, suína e de frango.  

Caso se confirme, o volume re-
presenta um novo recorde na sé-
rie histórica da companhia, supe-
rando a atual estimativa de produ-
ção para este ano de 32,1 milhões
de toneladas.

“O bom resultado é influencia-
do pelo aumento na produção de
carne suína e de frango, que de-
vem chegar a aproximadamente
5,8 milhões de toneladas e 15,9
milhões de toneladas, respectiva-
mente, os maiores volumes já re-
gistrados pela estatal”, informou a
Conab. O levantamento projetou
recorde também para a safra de
grãos no ciclo 2025/26.

De acordo com a Conab, o car-
ro chefe para esse recorde na pro-
dução de proteínas foram as car-
nes suína e de frango. Já a bovina,
que foi recorde em 2024, com um
total de 11 milhões de toneladas,
teve seu período de reversão de ci-
clo iniciado este ano, o que resul-
tará em leve retração, com uma
produção que deverá ficar em 10,9
milhões de toneladas no ano e de
10,6 milhões de toneladas em
2026. Reversão de ciclo é um mo-
vimento de mercado transitório

entre o período de baixa e de alta
nos preços, impulsionado pela
quantidade de fêmeas (vacas)
destinadas ao abate e de bezerros
para reposição.

TARIFAÇO
O gerente de Fibras e Alimen-

tos da Conab, Gabriel Correa, ava-
lia que os efeitos do tarifaço de
50% imposto pelos Estados Uni-
dos contra produtos brasileiros fo-
ram menores do que o esperado.

A gente imaginava inicialmen-
te que [o tarifaço] poderia forçar o
produto a ficar mais aqui dentro
do país Na verdade, o efeito foi o
contrário, uma vez que algumas
das principais empresas do setor
têm operação nos Estados Uni-
dos, e puderam importar e estocar
[nos EUA] altos volumes antes da
tarifa entrar em vigor”, explicou o
gerente. Além disso, segundo Ga-
briel Correa, teve o fator China pa-
ra favorecer o escoamento da pro-
teína produzida no Brasil. 

“A China, que já absorve mais
da metade da nossa carne, aca-
bou pegando boa parte dessa fa-
tia que os Estados Unidos deixa-
ram de importar. O resultado é
que estamos há 2 ou 3 meses se-
guidos batendo recordes de ex-
portação”, disse.

Com a demanda internacio-
nal e o bom ritmo do mercado
interno, a expectativa é de uma
boa produção de carne de fran-
go, mesmo com o Brasil tendo
registrado, no mês de maio, um
caso de gripe aviária, no Rio
Grande do Sul.

A expectativa da Conab é de
que se mantenha a trajetória posi-
tiva das exportações em 2026, com
o volume total embarcado estima-
do em 5,4 milhões de toneladas.

“Mesmo com a elevação nas
vendas de carne de frango ao mer-
cado internacional, a disponibili-
dade interna também deve regis-
trar incremento no ano que vem,
podendo chegar a 10,6 milhões de
toneladas, possibilitando que a
disponibilidade per capita seja es-
timada em 51,1 quilos por habi-
tante, garantindo o abastecimento
interno”, informou a companhia.

CARNE SUÍNA
“A produção recorde para es-

ta proteína possibilita aumento
na disponibilidade interna,
projetada em 4,3 milhões de to-
neladas em 2026, além de uma
nova alta nas exportações”, de-
talha o levantamento. Segundo
a Conab, o bom desempenho
externo é impulsionado pela
competitividade do produto
brasileiro, e também favorecido
pela “demanda consistente” de
novos mercados asiáticos,
diante da diminuição da de-
manda chinesa.

“Destacam-se Filipinas [que
ultrapassou a China como
maior comprador], Japão, Co-
reia do Sul e Cingapura. Com is-
so, as vendas externas devem
atingir um novo recorde, supe-
rando a marca de 1,5 milhão de
toneladas, resultado da conti-
nuidade da demanda asiática”,
informou a companhia.

AGROPECUÁRIA

Caixa tem lucro de 
R$ 8,9 bilhões no
primeiro semestre

BALANÇO

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A Caixa Econômica Federal
registrou lucro líquido de R$ 8,9
bilhões no primeiro semestre de
2025. O rendimento é 44,9%
maior do que o registrado no
mesmo período de 2024, de
acordo com dados divulgados
ontem, na capital paulista. A
margem financeira somou R$
32,7 bilhões, o que equivale a
um aumento de 6,3% em rela-
ção ao primeiro semestre do
ano passado. As receitas de in-
termediação financeira soma-
ram R$ 115,1 bilhões, corres-
pondendo a 25,4% a mais do
que no primeiro semestre de
2024.  

As despesas administrativas
e de pessoal totalizaram R$ 21,7
bilhões no segundo semestre de
2025, uma redução de 2,4% em
comparação com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Já as des-
pesas de intermediação finan-
ceira somaram R$ 82,4 bilhões,
aumento de 34,9% quando
comparadas ao mesmo período
do ano de 2024.

Segundo o balanço, a carteira
de crédito encerrou junho de
2025 com saldo de R$ 1,294 tri-
lhão, crescimento de 10,1% em
relação a junho de 2024. No se-
gundo trimestre de 2025, a Caixa
concedeu R$ 159,7 bilhões em

crédito total, aumento de 0,4%
em comparação com o mesmo
período do ano anterior e de
5,3% em comparação com o pri-
meiro trimestre de 2025.

Os dados também revelam
que o índice de inadimplência
da carteira de crédito total en-
cerrou junho de 2025 em 2,66%,
aumento de 0,46 p.p. em relação
a junho de 2024 e 0,17 p.p. quan-
do comparado a março de 2025.
A cobertura da provisão finali-
zou o trimestre em 163,8%, re-
dução de 31,6 p.p. em compara-
ção a junho de 2024 e de 10,1
p.p. em relação a março de 2025.

A Caixa manteve a liderança
no mercado do segmento imo-
biliário com 66,8% de market
share em financiamentos imo-
biliários totais, além de princi-
pal operador do Programa
MCMV (Minha Casa Minha Vi-
da), com mais de 99% de share.

Segundo os dados, o saldo da
carteira imobiliária finalizou ju-
nho de 2025 com o valor de R$
875,5 bilhões, crescimento de
11,7% em relação a junho de
2024 e 2,9% na comparação com
março de 2025. No primeiro se-
mestre de 2025 foram R$ 106,7
bilhões em contratações, redu-
ção de 5,6% em relação ao mes-
mo período do ano passado
(considerando recursos SBPE e
FGTS).

BC argentino
vende US$
379 milhões
em reservas
PEDRO LIMA/AE

O Banco Central da Argen-
tina vendeu ontem, US$ 379
milhões em reservas interna-
cionais após o dólar voltar a to-
car o teto da banda móvel, se-
gundo dados preliminares pu-
blicados no X da autoridade
monetária. Pelas redes sociais,
operadores de mercado con-
firmaram a intervenção.

Pelo regulamento do
BCRA, quando a cotação do
dólar atinge o teto da banda
móvel, o banco pode intervir
no mercado com vendas de
reservas. Com isso, o BCRA
informou nesta quinta-feira
que possui US$ 39,407 bilhões
em reservas.

Foi o segundo dia seguido
de atuação, com queda de US$
98 milhões nas reservas entre
quarta e quinta-feira. De acor-
do com dados disponíveis no
portal da instituição, a faixa da
banda cambial móvel para o
dólar vai atualmente de 948,76
a 1.474,83 pesos argentinos.

Ontem por volta das 16h50
(de Brasília), a moeda ameri-
cana era negociada a 1.475,07
pesos no câmbio oficial.

CÂMBIO
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Gratuidade em conta
de luz para baixa
renda vai à sanção 

ENERGIA

LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A conta de luz gratuita ou
com desconto para famílias de
baixa renda que consomem até
80 quilowatts-hora (kWh) por
mês vai à sanção presidencial,
após a aprovação de medida
provisória pela Câmara dos De-
putados e pelo Senado na quar-
ta-feira passada.  

A gratuidade deve benefi-
ciar 4,5 milhões de famílias ins-
critas no CadÚnico com renda
familiar mensal por pessoa
menor ou igual a meio salário
mínimo. Pelo texto, também
recebem a tarifa social as famí-
lias que recebem o Benefício
de Prestação Continuada
(BPC), além de indígenas e
quilombolas de baixa renda.

As casas legislativas aprova-
ram a proposta do governo no
último dia de validade da Medi-
da Provisória (MP) 1.300 de

2025, editada em maio. Deputa-
dos e senadores fizeram diver-
sas alterações no texto original
do Planalto, incluindo desconto
para dívidas de hidrelétricas.

A nova tarifa social da ener-
gia já estava valendo desde ju-
lho, uma vez que MP tem efeito
imediato, mas precisava de
aprovação do Parlamento para
se tornar lei.

A medida amplia o alcance
da tarifa social da energia elétri-
ca. Antes, a tarifa social dava um
desconto que variava de 65% a
10% a depender do consumo de
kWh, até o limite de 220 kWh por
mês. Agora, a tarifa será gratuita
até os 80kWh. Se o consumo
passar desse valor, a família pa-
ga apenas a diferença. Conside-
rando a gratuidade ou o descon-
to, a medida deve beneficiar 60
milhões de brasileiros, segundo
cálculos do Ministério de Minas
e Energia.  

Sexta-feira, 19 de setembro de 2025
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Lula libera R$ 11,7 bi do Novo
PAC para drenagem e encostas
O

governo federal
anunciou ontem o re-
sultado de uma nova

etapa de seleção de projetos
que receberão investimentos
federais  do Novo PAC para
prevenção de deslizamentos
de encostas e inundações. No
total, serão R$ 11,7 bilhões de
investimentos, para 235 muni-
cípios em 26 estados.  

As obras para contenção de
encostas chegarão a 102 muni-
cípios, de todas as regiões do

país,  com mais de R$ 1,4 bi-
lhão em recursos. Para a dre-
nagem, são R$ 10,3 bilhões pa-
ra intervenções em 174 muni-
cípios. Os recursos destinados
são do Orçamento Geral  da
União (OGU) e do Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS).

"Hoje, estamos dizendo pa-
ra todas as comunidades de
morros e encostas desse país
que esse governo está ao lado
do povo brasileiro e que a gen-

te quer recuperar a dignidade
que um dia foi  tirada de mi-
lhões e milhões de brasileiros,
que saíram do campo enfren-
tando o êxodo rural, que foram
para as cidades a procura de
um pouco de vida melhor,  e
que nem sempre conquista-
ram isso, por conta das dificul-
dades habitacionais, educacio-
nais e até a dificuldade do tra-
balho", afirmou o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, em
evento no Palácio do Planalto

para anunciar as obras.
Entre os empreendimentos

selecionados estão obras de
macrodrenagem em Duque de
Caxias (RJ), no valor R$ 554 mi-
lhões; Camaçari (BA), no valor
R$ 240 milhões; além de obras
de contenções de encostas em
áreas de risco em Santarém
(PA),  no valor  de R$ 38 mi-
lhões,  em São Bernardo do
Campo (SP), no valor de R$ 78
milhões; e em Olinda (PE), no
valor de R$ 42 milhões.

Nota
PREVI: PLANO 1 ACUMULA
RENTABILIDADE DE 9,25% NO ANO,
E SAI DE DÉFICIT PARA SUPERÁVIT

A Previ, caixa de assistência dos
funcionários do Banco do Brasil,
confirmou resultados informados em
prévia ao Grupo Estado e informou
que, no mês de agosto, o Plano 1
registrou resultado positivo de R$
4,17 bilhões, revertendo

completamente o déficit acumulado em
2024. Assim, o plano passou para um
superávit acumulado de R$ 1,48
bilhão. A rentabilidade acumulada em
2025 está em 9,25%, acima da meta
atuarial de 6,32%. "A gestão orientada
ao passivo, com foco na
sustentabilidade de longo prazo, tem
sido fundamental para garantir a
solidez do plano e a segurança dos
benefícios dos participantes", disse a

Previ em nota. O Plano 1, que é
mutualista, tem R$ 232,9 bilhões em
investimentos e 106 mil associados.
De acordo com o presidente da Previ,
João Fukunaga, em nota, o resultado
de agosto mostra a força da
instituição e a maturidade de sua
política de investimentos. "Nunca
houve rombo de qualquer tipo, os
resultados negativos em 2024 foram
conjunturais."
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STF

Câmara tem 10 dias para
explicar PEC da Blindagem
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Dias Toffoli,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deu pra-

zo de dez dias para a Câmara dos
Deputados se manifestar sobre a
tramitação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
que restringe a abertura de in-
vestigações contra deputados e
senadores.  

O despacho do ministro foi
proferido no mandado de segu-
rança protocolado pelo deputa-
do federal Kim Kataguiri (União-
SP) para suspender a tramitação
da PEC, que foi aprovada pela
Casa na terça-feira passada.

Após receber a manifestação
da Câmara, Toffoli deve analisar
o pedido de suspensão.

Mais cedo, os líderes do PT,
PSB e PSOL também entraram

no STF para suspender a PEC.
Toffoli também deverá relatar es-
sa ação.

Os partidos questionam a falta
de apresentação de emendas
dentro do prazo regimental e de
publicidade prévia do parecer do
relator, além da convocação das
sessões de deliberação sem ante-
cedência mínima para votação
da proposta. 

Após a aprovação da PEC, a

matéria foi enviada ao Senado.
Em caso de aprovação, a propos-
ta será promulgada pelo Con-
gresso e entrará em vigor.

A PEC determina que qual-
quer abertura de ação penal con-
tra parlamentar depende de auto-
rização prévia, em votação secre-
ta, da maioria absoluta do Senado
ou da Câmara. Além disso, a pro-
posta concede foro no Supremo
para presidentes de partidos.
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Dino determina que PF
investigue conduta de
Bolsonaro na pandemia

COVID-19

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou a abertura de
um inquérito pela Polícia Fede-
ral (PF) para investigar as con-
clusões do relatório final da Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) sobre a pandemia de
Covid-19. O ex-presidente Jair
Bolsonaro é um dos principais
alvos do documento.   

Dino entendeu estarem
cumpridos os requisitos legais
para abrir o inquérito, “a fim de
que os fatos tratados nos autos
tenham apuração”, escreveu o
ministro. Ele deu prazo inicial
de 60 dias para as investigações. 

“A investigação parlamentar
apontou indícios de crimes con-
tra a Administração Pública, no-
tadamente em contratos, frau-
des em licitações, superfatura-
mentos, desvio de recursos pú-
blicos, assinatura de contratos
com empresas de ‘fachada’ para
prestação de serviços genéricos
ou fictícios, dentre outros ilícitos
mencionados no relatório da
CPI”, destacou Dino. 

Ocorrida de abril a outubro
de 2021, a CPI da Pandemia
concluiu que Bolsonaro teve
papel preponderante para que
o Brasil alcançasse a trágica
marca de 700 mil vítimas de

covid-19. 
O relatório pediu o indicia-

mento do ex-presidente por no-
ve crimes, entre os quais charla-
tanismo, prevaricação, infração
a medidas sanitárias e epidemia
com resultado morte. 

A CPI também acusou Bolso-
naro de ter cometido crimes de
responsabilidade, previstos na
Lei de Impeachment, e contra a
humanidade, como extermínio
e perseguição, conforme descri-
tos no Estatuto de Roma. 

Outras 77 pessoas físicas e
duas pessoas jurídicas foram in-
diciadas pela CPI, incluindo o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) e o deputado Eduardo Pa-
zuello (PL-RJ), que foi ministro
da Saúde durante a pandemia. 

Entre escândalos investiga-
dos estiveram suspeitas de frau-
des na compra de vacinas e na
contratação de fornecedores pe-
lo Ministério da Saúde, entre
outros casos. 

À época, o relatório de 1.288
páginas, incluindo anexos, foi
entregue em mãos por inte-
grantes da CPI ao então procu-
rador-geral da República, Au-
gusto Aras.

Algumas apurações prelimi-
nares chegaram a ser conduzi-
das pela PGR, mas o documento
nunca resultou em nenhum in-
quérito no Supremo. 

União Brasil determina
exoneração de filiados
em cargos federais

FORA DO GOVERNO

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O União Brasil deu prazo de
24 horas para que filiados pe-
çam exoneração de cargos ou
funções comissionadas no go-
verno federal.  

A determinação consta de
uma resolução aprovada pela
executiva nacional do partido,
divulgada na tarde desta quin-
ta-feira. O movimento reforça
o afastamento da legenda da
b a s e  d e  a p o i o  d a  g e s t ã o  d e
Luiz  Inácio  Lula  da Si lva,  o
que já havia sido anunciado
no início do mês , juntamente
com o Progressistas, partido
que compõe uma federação
com o União Brasil.

Na ocasião, a exigência de
exoneração abrangia apenas
os "detentores de mandato"
em cargos, o que impactaria,
em tese,  a permanência dos
ministros do Turismo, Celso
Sabino (União-PA), e do Es-
porte, André Fufuca (PP-MA).
Ambos são deputados fede-
rais ,  ou seja,  detentores  de
mandatos filiados aos parti-
dos da federação. Até o mo-
mento, eles seguem nos car-
gos.

" E s s e  p o s i c i o n a m e n t o ,
aliás, foi hoje (18) unanime-
mente reforçado pela aprova-
ção da resolução que determi-
na aos filiados do União Brasil
o desligamento, em até 24 ho-
ras, dos cargos públicos de li-
vre nomeação na Administra-
ção Pública Federal direta ou
indireta, sob pena de prática
de ato de infidelidade partidá-
ria", diz a nota oficial do parti-
do.

N a  m e s m a  n o t a ,  o  U n i ã o
Brasil manifesta solidariedade
ao presidente do partido An-
tonio Rueda, em meio a publi-
c a ç ã o  d e  r e p o r t a g e m  q u e
aponta suposto envolvimento
do político com empresa de

táxi aéreo que prestava servi-
ço para pessoas investigadas
por lavagem de dinheiro e en-
volvimento com o crime orga-
nizado. A matéria foi publica-
da pelo portal UOL e o site ICL
Notícias.

"União Brasil, por meio de
sua Executiva Nacional e de
suas Lideranças na Câmara
dos Deputados e no Senado
Federal, manifesta irrestrita
solidariedade ao Presidente
Antonio Rueda, diante de no-
tícias infundadas, prematuras
e superficiais que tentam atin-
gir a honra e a imagem do nos-
so principal dirigente", diz a
nota.

O texto prossegue em uma
crítica indireta ao governo fe-
deral sobre eventual investi-
gação contra Rueda.

"Causa profunda estranhe-
za que essas inverdades ve-
nham a público justamente
poucos dias após a determina-
ção oficial de afastamento de
f i l i a d o s  d o  U n i ã o  B r a s i l  d e
cargos ocupados no Governo
Federal movimento legítimo,
democrático e amplamente
debatido nas instâncias parti-
dárias. Tal 'coincidência' re-
força a percepção de uso polí-
tico da estrutura estatal visan-
d o  d e s g a s t a r  a  i m a g e m  d a
nossa principal liderança e,
por consequência, enfraque-
cer  a  independência  de um
partido que adotou posição
contrária ao atual governo".

A nota é assinada pelo vice-
presidente Antônio Carlos Ma-
galhães Neto, o ACM Neto, os
líderes na Câmara dos Depu-
tados, Pedro Lucas Fernandes,
e no Senado Federal, Efraim
Filho, além de quatro governa-
dores do partido, que fazem
oposição ao governo federal:
Mauro Mendes (Mato Grosso),
Ronaldo Caiado (Goiás), Wil-
son Lima (Amazonas) e Mar-
cos Rocha (Rondônia).

As publicações legais 
de sua empresa com

o melhor preço em um
jornal de qualidade
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Tubulação da Sabesp
cai, atinge residência
e mata idosa em Mauá 

ACIDENTE

RENATA OKUMURA/AE

Uma senhora de 79 anos
morreu após ser esmagada
por uma tubulação da Com-
panhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo
(Sabesp) na tarde de quarta-
feira passada, no bairro Jar-
dim Zaíra, em Mauá, região
metropolitana de São Paulo,
de acordo com a Secretaria
da Segurança Pública (SSP)
do Estado.

Segundo o boletim de ocor-
rência, a vítima estava em sua
residência quando o duto
d’água de grande dimensão se
soltou e invadiu a casa.

Procurada, a Sabesp la-
mentou o acidente ocorrido
durante obras do sistema de
água no município que cau-
sou a fatalidade e disse que
enviou equipes de assistência
social e de segurança do tra-
balho.

"Assim que tomou conhe-
cimento do ocorrido, a em-
presa enviou equipes de assis-
tência social e de segurança
do trabalho. Iniciou também
imediatamente a apuração
das causas da tragédia junto
ao consórcio responsável pela
obra", disse a companhia.

A Sabesp reforça que as-
sim que as causas forem es-

clarecidas, irá tomar as me-
didas cabíveis necessárias.
"É uma premissa fundamen-
tal da empresa ter uma ope-
ração segura tanto para os
trabalhadores quanto para a
população", disse.

Ainda segundo a SSP,  a
idosa foi  pressionada em
uma parede e  não resist iu
aos ferimentos. Acionado, o
Serviço de Atendimento Mó-
vel  de Urgência (SAMU)
constatou a morte no local.

A perícia foi acionada e o
caso registrado como morte
suspeita no 4º DP do municí-
pio, que investiga as causas
do acidente, segundo a SSP.

A Prefeitura de Mauá disse
que a defesa civil do municí-
pio foi acionada e acompa-
nha o caso. "A residência foi
completamente interditada
até que os trabalhos de perí-
cia, a remoção da tubulação
e do corpo sejam finaliza-
dos", afirmou a gestão muni-
cipal.

Após esses trabalhos, uma
nova avaliação será realiza-
da. "A prefeitura também in-
forma que o atendimento so-
cial e de saúde será colocado
à disposição para dar suporte
aos familiares", disse a pre-
feitura que também lamen-
tou a tragédia.

Cesta básica tem
queda com melhora
no valor de proteínas

PROCON

GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

A variação da cesta básica
para o paulistano, na compara-
ção entre julho e agosto deste
ano, apresentou recuo de
2,21%, mantendo a tendência
de queda observada desde
maio deste ano, segundo apu-
ração do Procon-SP e do De-
partamento Intersindical de Es-
tatísticas e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese). Na análise
de 12 meses o valor da cesta bá-
sica para o paulistano teve au-
mento de 2,27%.  

Puxaram a queda recente al-
guns dos produtos que tiveram
maior destaque na alta da cesta
entre abril de 2024 e 2025, como
as carnes de primeira e de se-
gunda, os ovos e o frango, além
da batata e da cebola. Por gru-
po, as variações observadas en-
tre julho e agosto foram de -
2,56% para itens de alimenta-
ção, de -2,12% para itens de lim-
peza e de +1,47% para itens de
higiene pessoal.

Em agosto, as maiores que-
das foram da batata (-20,73%,
derrubando o índice em 0,33%),
da cebola (-16%), do alho (-
9,49%), dos ovos brancos (-
6,59%) e do pão de forma (-
4,44%), os quatro itens com que-
da pouco significativa para o ín-
dice como um todo. A queda pa-
ra as carnes de primeira foi de -
3,60%, com impacto de 0,51% de
recuo para o valor da cesta, e das
carnes de segunda sem osso de -
2,80%, com impacto de 0,22%
no índice. O frango resfriado in-
teiro variou -3,36%, influencian-
do o valor total com um recuo de
0,21%, enquanto o queijo muça-
rela fatiado diminuiu em -
4,22%, com impacto de 0,17% na
queda do índice. 

Os aumentos mais sentidos
no mês passado foram em itens
de higiene, com o creme dental
subindo 3,42% e tendo impacto
de 0,07% e o absorvente subin-
do 2,25% e tendo impacto de
0,03%. A variação do leite em pó
Integral (1,33%), do presunto fa-
tiado (1,34%) e do biscoito mai-
sena (1,43%) impactaram
0,02%, cada um, no índice. 

VARIAÇÃO EM 12 MESES
Na comparação de valores

entre agosto de 2024 e agosto de
2025, o paulistano ainda paga
mais pela cesta, que custava R$
1.267,12 e custa hoje R$
1.295,86. O maior preço regis-
trado recentemente, em abril de
2025, foi de R$ 1.369,81. A varia-
ção nas proteínas de origem
animal foi a mais importante,
em termos de impacto, no pe-
ríodo, com aumento na compa-
ração anual de 24,40% para as
carnes de segunda sem osso e
de 20,21% para as carnes de pri-
meira. O único item que teve
aumento maior foi o café em pó
(500g), com aumento de 72,58%
para o paulistano.

Outras proteínas também ti-
veram aumento sensível, como
a linguiça fresca, que aumentou
13,73%, o frango resfriado Intei-
ro (7,69%), a salsicha avulsa
(5,52%), o presunto fatiado
(4,85%) e os ovos brancos
(2,41%). Única proteína medida
a apresentar queda, o queijo
mussarela fatiado variou -
3,95%. As quedas mais impor-
tantes no período foram da ba-
tata (-55,64%), da cebola (-
50,65%), do arroz (-28,21%) e do
feijão carioquinha (-14,81%).

A melhora se deu para o
mês de agosto em comparação
com julho. Em relação aos últi-
mos 12 meses, os preços ainda
estão em alta.

A variação da cesta básica
para o paulistano, na compara-
ção entre julho e agosto deste
ano, apresentou recuo de
2,21%, mantendo a tendência
de queda observada desde
maio deste ano, segundo apu-
ração do Procon-SP e do De-
partamento Intersindical de
Estatísticas e Estudos Socioe-
conômicos (DIEESE). Na análi-
se de 12 meses o valor da cesta
básica para o paulistano teve
aumento de 2,27%.

Puxaram a queda recente
alguns dos produtos que tive-
ram maior destaque na alta da
cesta entre abril de 2024 e 2025,
como as carnes de primeira e
de segunda, os ovos e o frango,
além da batata e da cebola. Por
grupo as variações observadas
entre julho e agosto foram de -
2,56% para itens de alimenta-
ção, de -2,12% para itens de
Limpeza e de +1,47% para itens
de higiene pessoal.

EX-DELEGADO

Polícia procura novo suspeito
de participar de assassinato
M

ais um suspeito de
ter participado da
execução do ex-de-

legado-geral da Polícia Civil de
São Paulo, Ruy Ferraz Fontes,
teve a prisão decretada pela
Justiça. O ex-delegado foi mor-
to na segunda-feira passada,
em Praia Grande, na Baixada
Santista.  

Conforme o Departamento
de Homicídios e de Proteção à
Pessoa (DHPP), o suspeito pe-

diu a uma mulher, presa ontem
pela polícia, que buscasse um
fuzil utilizado no crime.

O mesmo suspeito, conforme
o DHPP, teria sido visto no veí-
culo utilizado no assassinato de
Fontes. Carro foi abandonado e
incendiado posteriormente ao
crime.

PRESA
A mulher presa de madruga-

da utilizou um carro de aplicati-

vo para ir a Praia Grande buscar
o armamento.

"Ela fala que recebeu a mis-
são de buscar esse pacote, que
na verdade sabemos que é o fu-
zil, depois ela confessou isso.
Deu algumas características do
local, o qual ela foi buscar esse
pacote, inclusive características
essas que estamos procurando
na região dos fatos”, explicou o
delegado-geral da Polícia Civil,
Artur Dian.

O delegado-geral disse ainda
que a suspeita “voltou para a re-
sidência dela, na região de Dia-
dema, entregou para um indiví-
duo que também a gente está
buscando a identificação por
meio da investigação".

Fontes era secretário de ad-
ministração da Prefeitura de
Praia Grande. Delegado apo-
sentado, participou de várias in-
vestigações e prisões de líderes
do PCC no estado.

Obras da maior ponte do estado
alcançam 60% de execução

O Governo de São Paulo avan-
ça na construção da maior ponte
do estado, sobre o Rio Tietê, que já
registra marcos importantes de
execução. Com 2.416 metros de
extensão e investimento de R$ 373
milhões, a nova estrutura da rodo-
via Dr. Mário Gentil (SP-333) vai
ampliar a mobilidade entre Novo
Horizonte e Pongaí, reduzir garga-
los logísticos e oferecer mais segu-
rança para motoristas, pedestres e
ciclistas.

Na quarta-feira passada, o Go-
verno do Estado acompanhou o
andamento da obra, que registrou
o avanço de 60%, e conta com
mais de 100 vigas lançadas e 1.000
metros de lajes instaladas. A visita
técnica teve a presença do secretá-
rio de Parcerias em Investimentos,
Rafael Benini, ao lado de repre-
sentantes da concessionária En-
trevias e da Vinci Highways e do
Pátria Investimentos.

A ponte está sendo erguida ao

lado da estrutura atual, no sentido
leste da SP-333 (Rodovia Dr. Má-
rio Gentil), entre os quilômetros
229 e 232, e terá duas faixas de ro-
lamento. A ponte existente será
revitalizada e adaptada para pe-
destres e ciclistas, com iluminação
reforçada. O projeto prevê um vão
central de 125 metros e a utiliza-
ção de 208 vigas pré-moldadas de
41 metros e 74 toneladas cada,
produzidas no próprio canteiro de
obras, em uma usina que foi insta-

lada no local. “O Governo de SP
está comprometido em entregar
infraestrutura moderna para im-
pulsionar o desenvolvimento da
região e transformar a vida das
pessoas com obras que trazem ga-
nhos permanentes para a econo-
mia e para a mobilidade”, afirmou
o secretário de Parcerias em In-
vestimentos, Rafael Benini. Além
de modernizar a infraestrutura, a
obra gera desenvolvimento regio-
nal, com cerca de 260 empregos. 

RIO TIETÊ

Governo de SP entrega vias marginais,
viadutos e passarelas em Araçatuba

O Governo de São Paulo entre-
gou, ontem, duas novas margi-
nais, totalizando 22 km de exten-
são, na rodovia Marechal Ron-
don (SP-300), no trecho urbano
de Araçatuba. O novo complexo
viário inclui quatro novos viadu-
tos, três passarelas para pedes-
tres, melhorias em seis dispositi-
vos de acesso, além de um novo
sistema de drenagem e sinaliza-
ção. Realizada pela concessioná-
ria ViaRondon, a obra recebeu
mais de R$ 91 milhões em investi-
mentos, beneficiando mais de
200 mil habitantes de Araçatuba
e usuários da SP-300.

A entrega aconteceu durante a
Caravana 3D na região de Araça-
tuba. A iniciativa percorre todas
as regiões do estado para realizar
entregas e promover políticas pú-
blicas com foco nos três pilares
da gestão: desenvolvimento, dig-
nidade e diálogo.

“Começamos mais um dia de
Caravana 3D em Araçatuba para
ver de perto o que está aconte-
cendo na região e também para
checar se as ações do Estado es-
tão acontecendo. É o caso desta
entrega de implantação das vias
marginais da Marechal Rondon.
Obras como essa vão além do as-

falto, impactam de verdade a vida
das pessoas, já que favorecem a
economia local e ampliam a se-
gurança viária. É mais mobilida-
de e conforto para quem viaja pe-
la rodovia para trabalhar, estudar
e empreender”, afirmou o gover-
nador Tarcísio de Freitas.

Além da geração de mais de
1.412 empregos diretos e indire-
tos, a obra traz diversos benefí-
cios à população de Araçatuba,
com mais segurança a motoristas
e pedestres, possibilitando maior
fluidez do tráfego com o redire-
cionamento do fluxo urbano de
veículos para as vias marginais.
As melhorias também retiram o
tráfego urbano da Marechal Ron-
don (SP-300), uma das principais
rodovias paulistas.

OBRAS EM BIRIGUI
Durante a Caravana 3D, o go-

vernador Tarcísio de Freitas tam-
bém visitou as obras de implanta-
ção de duas novas marginais, to-
talizando 18 km de extensão, en-
tre os km 516 e 525 da rodovia no
trecho urbano de Birigui. O novo
complexo viário inclui interven-
ções de melhoria de quatro dis-
positivos de acesso e implanta-
ção de uma passarela. Realizada

pela concessionária ViaRondon,
a obra está demandando investi-
mentos de cerca de R$ 71 mi-
lhões, com previsão de entrega
para 2026.

“Esse novo complexo viário
entregue hoje em Araçatuba e as
obras em andamento em Birigui
vão contribuir para a maior flui-
dez do trânsito urbano, am-
pliando a mobilidade nas cida-
des, além de oferecer mais segu-
rança e conforto ao cidadão que
trafega localmente e motoristas
que utilizam a rodovia Marechal
Rondon. Também ampliam a
capacidade logística e impactam
positivamente no desenvolvi-
mento regional”, afirmou o se-
cretário de Parcerias em Investi-
mentos do Governo de São Pau-
lo, Rafael Benini.

As obras viárias do complexo
de Araçatuba integram o progra-
ma SP pra Toda Obra, do Gover-
no de São Paulo — o maior pro-
grama de modernização e me-
lhorias rodoviárias da história do
Estado. O pacote reúne R$ 30 bi-
lhões em investimentos em rodo-
vias públicas e concedidas, so-
mando iniciativas do DER e das
concessionárias, fiscalizadas pela
Agência de Transporte do Estado

de São Paulo (Artesp). São mais
de 1.500 obras, em uma malha de
22,3 mil km, com a geração de
252 mil empregos.

CARAVANA 3D
A Caravana 3D é uma iniciati-

va do Governo de São Paulo que
percorre as regiões do estado pa-
ra levar políticas públicas com fo-
co nos três pilares da gestão: de-
senvolvimento, dignidade e diá-
logo. A proposta é fortalecer a ar-
ticulação com os municípios,
promovendo entregas e investi-
mentos que considerem as ne-
cessidades locais e contribuam
para a melhoria da qualidade de
vida da população.

A Caravana reforça o compro-
misso do governo paulista com
uma atuação mais próxima e in-
tegrada, baseada na escuta do ci-
dadão e no diálogo com lideran-
ças locais. Em cada etapa, são
realizadas visitas aos municípios
e ocorrem anúncios de ações
concretas nas áreas de saúde,
educação, habitação, infraestru-
tura e segurança. Ainda nesta
quinta-feira, o governador Tarcí-
sio de Freitas cumpre agendas
nos municípios de Valparaíso,
Piacatu e Andradina.

CARAVANA 3D

Sexta-feira, 19 de setembro de 2025

São Paulo
5

INVERNO: Sol com algumas nuvens durante o dia.  
À noite o céu fica com muitas nuvens, mas não chove.

Manhã Tarde Noite
06:00 18:01

15º32º 5%



Flávio Dino mantém
cassação do mandato
de Chiquinho Brazão

CASO MARIELLE

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), negou ontem um manda-
do de segurança impetrado pela
defesa e manteve a cassação de
mandato do ex-deputado Chi-
quinho Brazão, um dos réus pelo
assassinato da vereadora Mariel-
le Franco e do motorista Ander-
son Gomes, ocorrido em 2018.   

Em abril deste ano, Brazão
foi cassado pela Mesa Diretora
da Câmara por excesso de au-
sências não justificadas, em ra-
zão de ele ter ficado mais de um
ano preso preventivamente,
sob a acusação de ser um dos
mandantes do assassinato. Ao
todo, foram registradas 72 faltas
às sessões plenárias. Atualmen-
te, ele aguarda o julgamento do
caso em prisão domiciliar. 

Dino destacou que o Regi-
mento Interno da Câmara não
prevê, entre as hipóteses de li-
cença do mandato, as prisões
preventivas, motivo pelo qual
não poderia reverter a decisão
da Mesa Diretora. 

O ministro disse que o ato é
também compatível com o arti-
go 55 da Constituição, que pre-
vê a perda de mandato para o
parlamentar que faltar a um ter-
ço das sessões ordinárias. 

“No exercício de funções de
membro de Poder, diretamente
delegadas da soberania popu-
lar, a presença física na sede do
respectivo Poder deve ser a re-
gra, admitindo-se apenas epi-

sodicamente o ‘trabalho remo-
to’ em razão da imperatividade
do controle social mais forte e
eficaz sobre os órgãos de cúpula
do Estado”, escreveu o ministro. 

Dino afirmou que tais cir-
cunstâncias indicam não haver
a “probabilidade do direito” de
reverter a cassação. Ele ressal-
vou, contudo, que a nulidade da
cassação poderá ser novamente
analisada a depender do desfe-
cho da ação penal sobre o as-
sassinato de Marielle. 

DEFESA 
A defesa de Brazão argu-

menta que o ato da Mesa Dire-
tora é inconstitucional, por vio-
lar a presunção de inocência,
uma vez que não há condena-
ção. 

Para a defesa, além disso, a
Mesa Diretora desvirtua as re-
gras para a cassação de man-
dato ao dizer que as ausên-
cias por causa da prisão pre-
ventiva equivalem a faltas in-
justificadas. A Câmara estaria
assim inaugurando “uma no-
va hipótese de restrição dos
direitos políticos”, escreveu a
defesa. 

O advogado Cleber Lopes de
Oliveira, que defende o parla-
mentar, sustenta ainda que Bra-
zão somente não compareceu
às sessões da Câmara por ter
sua liberdade cerceada de mo-
do provisório e diante da im-
possibilidade de acesso remoto
às votações a partir das instala-
ções carcerárias.  

POTÊNCIA NUCLEAR

Arábia Saudita e Paquistão
firmam pacto de defesa 
A

Arábia Saudita e o Pa-
quistão, que possui ar-
mas nucleares, assina-

ram um pacto de defesa mútua
que define qualquer ataque con-
tra uma das nações como um ata-
que a ambas ontem, em meio a
mudanças no tabuleiro político
do Oriente Médio e um ataque aé-
reo israelense contra o escritório
político do Hamas no vizinho Ca-
tar na semana passada.

Os sauditas têm laços econô-
micos, religiosos e de segurança
estreitos com o Paquistão, in-
cluindo, segundo relatos, o forne-
cimento de financiamento para o
programa de armas nucleares de
Islamabad durante a sua confec-
ção. O acordo já era previsto por
analistas desde o aumento nas
tensões de Riad com o Irã.

Mas o momento do anúncio do
pacto parecia ser um aviso para Is-

rael, que virou o panorama políti-
co da região de cabeça para baixo
desde o início da guerra com o gru-
po terrorista Hamas, que abrangeu
ofensivas contra o Irã, Líbano, Sí-
ria, Iêmen e Catar. O pacto marca a
primeira decisão de defesa impor-
tante por um país árabe do Golfo
desde o ataque a Doha.

PACTO
O acordo de segurança foi assi-

nado pelo príncipe herdeiro da
Arábia Saudita, Mohammed bin
Salman, e pelo primeiro-ministro
do Paquistão, Shehbaz Sharif.
Embora não discuta especifica-
mente se o guarda-chuva nuclear
paquistanês faria parte do acordo,
um comunicado das chancelarias
dos dois países aponta que "qual-
quer agressão contra qualquer
um dos países será considerada
uma agressão contra ambos".

Um alto funcionário saudita,
falando em condição de anoni-
mato ao jornal britânico The Fi-
nancial Times, pareceu sugerir
que a proteção nuclear do Paquis-
tão fazia parte do acordo, dizendo
que "utilizará todos os meios de-
fensivos e militares considerados
necessários dependendo da
ameaça específica".

RELAÇÃO 
Paquistão e Arábia Saudita

têm uma relação de defesa que se
estende por décadas, em parte
devido à disposição de Islamabad
em defender Meca e Medina, as
cidades mais sagradas para a reli-
gião islâmica. Tropas paquistane-
sas viajaram pela primeira vez à
Arábia Saudita no final dos anos
1960, devido às preocupações
com a guerra do Egito no Iêmen
na época. Esses laços aumenta-

ram após a Revolução Islâmica do
Irã em 1979 e os temores do reino
de uma confrontação com Teerã.

O Paquistão desenvolveu seu
programa de armas nucleares pa-
ra contrapor as bombas atômicas
da Índia. Os dois vizinhos se en-
frentaram em diversas guerras
nos últimos anos. Acredita-se que
a Índia tenha um total estimado
de 172 ogivas nucleares, enquan-
to o Paquistão tem 170, de acordo
com o Boletim dos Cientistas Atô-
micos, publicado nos EUA.

O ministério das Relações Ex-
teriores da Índia reconheceu o
pacto entre Arábia Saudita e Pa-
quistão e disse que "estudará as
implicações deste desenvolvi-
mento para nossa segurança na-
cional, bem como para a estabili-
dade regional e global." A Arábia
Saudita também mantém laços
estreitos com a Índia. 

Grupo armado com
fuzis invade hospital

SANTA CRUZ

MALU MÕES/AE

Um hospital público no Rio
de Janeiro foi invadido por um
grupo armado com fuzis na
madrugada de ontem. Segun-
do a Secretaria Municipal de
Saúde da capital, o alvo era um
paciente internado no centro
cirúrgico. O caso aconteceu no
Hospital Municipal Pedro II,
em Santa Cruz, bairro na zona
oeste carioca.

Ainda de acordo com a pre-
feitura, o grupo rendeu um se-
gurança na entrada da garagem
do hospital e seguiu para o cen-
tro cirúrgico.

"No momento da invasão,
havia oito gestantes tendo bebê,
pais com crianças no colo, e 300
pacientes internados no hospi-
tal, 36 deles no centro de terapia
intensiva. Foi uma situação ter-
rível. É uma ousadia absurda e
um desrespeito a todos os pa-
cientes e profissionais no local",
afirmou ao Estadão o secretário
municipal de Saúde do Rio, Da-
niel Soranz.

Os oito suspeitos não encon-

traram seu alvo. A pasta afirmou
que a Polícia Militar foi aciona-
da imediatamente. A vítima já
foi transferida para outra unida-
de de saúde.

"Ele será novamente transfe-
rido, quando estiver estável,
com a mudança de seu nome e
dos critérios de identificação,
para que ninguém saiba onde
ele está internado", apontou So-
ranz. Tanto o hospital atacado
quanto as novas unidades tive-
ram a segurança reforçada.

EPISÓDIOS FREQUENTES
Segundo o secretário, só em

2025 houve 516 casos em que
uma unidade de saúde carioca
teve de interromper o serviço
devido a uma questão de segu-
rança pública.

"Os pacientes têm seu aten-
dimento prejudicado. O emo-
cional deles e dos profissionais
de saúde fica completamente
abalado. Isso deixa sequelas.
Não é algo que se encerra no fi-
nal da invasão." Soranz defende
a necessidade de uma política
pública mais forte de segurança.

Rio vai sediar em 2026
competição de resgate

BOMBEIROS

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Rio de Janeiro, por meio do
Corpo de Bombeiros Militar do
estado, vai sediar em 2026 o
maior encontro internacional de
profissionais de resgate, evento
organizado pela World Rescue
Organization (WRO).   expectati-
va dos organizadores é reunir
mais de 70 equipes internacio-
nais, envolvendo cerca de 350
competidores de vários países,
que participarão de provas em
cenários de atendimento pré-
hospitalar e salvamento veicular.
O anúncio oficial foi feito durante
o encerramento da edição 2025
do evento, realizado na cidade de
Karlovac, na Croácia. “O Rio de

Janeiro estará preparado para re-
ceber cada um dos participantes.
Além da competição, esperamos
que vocês experimentem a nossa
hospitalidade, compartilhem co-
nhecimentos com as nossas
equipes e levem consigo memó-
rias que durarão para toda a vi-
da", disse o major Fabio Contrei-
ras, porta-voz do Corpo de Bom-
beiros do Rio e membro da Asso-
ciação Brasileira de Resgate e Sal-
vamento. O evento, criado em
1999, será realizado pela corpora-
ção em parceria com a Associa-
ção Brasileira de Resgate e Salva-
mento e a WRO.rpo de Bombei-
ros informou, em nota, que a
competição é uma oportunidade
de troca de experiências .

Caso Kirk: Obama fala em crise política sem
precedentes e Casa Branca critica ex-presidente

O ex-presidente dos Estados
Unidos Barack Obama afirmou
que o país vive uma "crise políti-
ca como nunca vimos antes",
com o aumento da tensão após
o assassinato do influenciador
conservador Charlie Kirk. Oba-
ma comentou o assunto duran-
te um evento na cidade de Erie,
na Pensilvânia, na terça-feira

passada. Ele afirmou que as
ameaças feitas pelo atual presi-
dente americano, Donald
Trump, e por seus aliados con-
tra opositores após a morte de
Kirk contribuíram para dividir
ainda mais os EUA, em vez de
unir as pessoas.

"Quando ouço não apenas
nosso atual presidente, mas seus

assessores, que têm um histórico
de chamar oponentes políticos
de 'vermes', inimigos que preci-
sam ser 'alvos', isso fala de um
problema maior que temos ago-
ra, e algo com o qual teremos
que lidar - todos nós", disse Oba-
ma. Obama afirmou que discor-
dava de Kirk em várias áreas,
mas classificou sua morte como

"horrível e uma tragédia". O ex-
presidente afirmou que a "pre-
missa central" da democracia é
ser capaz de discordar "sem re-
correr à violência". "E quando is-
so acontece com alguns, mesmo
que você pense que eles estão,
entre aspas, do outro lado da dis-
cussão, isso é uma ameaça para
todos nós", disse.

EUA
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Oestudo “ICT in Motion: The Next Wave of AI In-
tegration”, divulgado pelo AI Workforce Con-

sortium, revela que as funções ligadas à inteligência
artificial (IA) deixaram de ser nicho para se tornar o
principal vetor de expansão no setor de tecnologia.
O relatório analisa países do G7, que são: Canadá,
França, Alemanha, Itália, Japão, Reino Unido e Es-
tados Unidos. O levantamento se baseia em dados
extensivos de anúncios de emprego da Cornerstone
e da Indeed entre julho de 2024 e junho de 2025. 

Segundo o estudo, “78% das funções de trabalho
analisadas incluem habilidades em IA, destacando
uma mudança nos requisitos de função em todo o
G7”. Essa presença crescente de competências em
inteligência artificial revela uma transformação pro-
funda nas exigências de contratação: não se trata
mais apenas de alguns cargos especializados que
demandam conhecimento em IA, mas de uma par-
cela significativa das funções em tecnologia. O rela-
tório ainda afirma que 7 das 10 funções de TIC's
(Tecnologias da Comunicação e Informação) que
mais crescem estão relacionadas à IA.

Outro aspecto crucial destacado é a importância
crescente de ética e governança no uso da IA. O es-
tudo aponta que “a demanda por habilidades em
Governança de IA aumentou 150% e em Ética de IA
125%, refletindo a necessidade de especialização na
interseção entre tecnologia, direito e ética”. A falta
de competências técnicas essenciais, em áreas co-
mo modelos de linguagem (LLMs), engenharia de
prompts, IA generativa e segurança ainda represen-
ta um grande desafio para muitas organizações. 

Segundo o relatório, “o déficit de habilidades
atingiu níveis críticos em áreas como IA generati-
va, grandes modelos de linguagem (LLMs), enge-
nharia de prompts, ética em IA e segurança em IA,
enquanto habilidades humanas, como comunica-
ção, colaboração e liderança, estão sendo cada
vez mais priorizadas para a adoção responsável da
tecnologia”. Além disso, a procura por qualifica-
ções específicas cresce de forma acelerada: “Segu-
rança em IA +298%, adaptação de modelos de ba-
se +267%, IA responsável +256% e sistemas mul-
tiagentes +245%.”

Geograficamente, o crescimento de empregos
em IA concentra-se fortemente em polos tecnológi-
cos já reconhecidos, mas também em centros emer-
gentes. O Vale do Silício lidera com um aumento de

156% nos empregos de IA, seguido por Londres e
Toronto. Cidades como Manchester, Lyon e Van-
couver aparecem como hubs em crescimento, com
mais de 70% de expansão no número de vagas rela-
cionadas a IA. 

Esses achados se somam a dados independentes
que corroboram a importância da IA no mercado de
trabalho global. Um estudo da PwC, por exemplo,
mostra que indústrias mais expostas à IA viram um
aumento de 16,7% nos salários em comparação às
menos expostas, que tiveram crescimento de cerca
de 7,9%. Além disso, segundo relatório da Up-
work/McKinsey, cerca de 78% das organizações já
usam IA em ao menos uma função empresarial.

MERCADO BRASILEIRO
No Brasil, a IA tem se tornado cada vez mais pre-

sente no mercado de tecnologia, com indicadores
fortes de crescimento e impactos visíveis para em-
presas e profissionais. Um dos dados mais expressi-
vos vem do Barômetro Global de Empregos em IA
da PwC, que mostra que as vagas que exigem co-
nhecimento em IA saltaram de 19 mil em 2021 para
73 mil em 2024, um crescimento de cerca de 284%
em apenas três anos.

Seguindo esse padrão, o estudo também obser-
vou que os salários para funções que demandam IA
têm aumentado duas vezes mais rápido do que para
aqueles cargos que não envolvem essas tecnologias.

Além disso, há uma forte percepção entre pro-
fissionais de que a IA já é uma aliada no ambiente
de trabalho: uma pesquisa da PwC verificou que
87% dos profissionais brasileiros acreditam que a
IA pode ajudar a aprender novas habilidades no
trabalho, embora o uso diário ainda seja relativa-
mente baixo. 

Estudo mostra como a IA domina o crescimento
do mercado de tecnologia no mundo

PEXELS
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